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URBANISMO Projeto do Governo do Estado investirá R$ 3 milhões na comunidade. Com o recurso, serão construídos sete blocos residendais e comerdais 

Porto Digital financiará urbanização do Pilar 

O mn un o habitaCional (perspectiva a esquerda ~. 
acima) vai substituir, as barraoos da Comunidade Nossa 
Senhora do Pilar, onde moram cerca de mil famflias. 
Metade da popufaç{Jo continuará no bairro e a outra 
parte será indenizada. A prefeitura e o Governo do 
Estado pretendem construir sete blocos paro habitaçflo e 
comércio em duas quadras da área Norte do Bairro do 
Recife, com recursos do ProjetD Porto Digital, para 
acomodar as fam/lias 

• Veja como será a quadra número 45 

180 unidades habitacionais serão construlda nu.Pilar 

4J boxes para com~rcio estão previstos no projeto 

7,5 mil metros quadrados é a área total construtda 

100 unidades habitacionais terão 31 metros quadrados de 
área unidades habitacionais 

80 terão 25 metros quadrados de área 

J blocos, sendo um com dois pavimentos (térreo e primeiro andar) e dois 
com quatro pavimentos (térreo e três andares) 

87 unidades habitacionais 

55 unidades terão 31 metros quadrados 
(quarto/sala/banheiro/cozinha/serviço) 

J2 unidades terão 25 metros _quadrad~ ~-~~~L~n~iro/cozinha e ~rviç~2 

25 boxes para comércio 

.J,.J mil metros quadrados de área construlda 

• Veja mmo será a quadra número 55 

4 blocos, sendo um com dois pavimentos e três com q_~a_!ro n""""m•~nt•..., 

9J unidades habitacionais 

45 unidades terão 31 metros quadrados _(~m quart~~ 

48 unidades terão 25 metros quadrados (estúdio) 

18 boxes para comércio 

1 escola municipal 

4,2 mil metros quadrados de área construfda 

encontrado 

Arqueólogos. fazem novos 
achados no Recife Antigo 

Mais um alinhamento de pedras 
foi encontrado na Avenida Alfredo 
Jjsboa, Bairro do Recife, onde a 
J>refeitura iníciou a implantação 
tle uma galeria de águas pluviais. 
rProvavelmente, o achado faz par
te da outra construção de pedra 
descoberta no local na primeira 
quinzena de setembro", informa o 
coorden~or do Laboratório de Ar
queologia da Universidade Federal 
de Pernambuco, Marcos Albuquer
que. 

Ele, ~ora, trabalha com quatro 
trlpóteses para explicar os acha
tios: largo da Igreja do Corpo San
to, largo do Pelourinho (identifica
do no Atlas Arqueológico do Reci
fe do arquiteto José Luiz Mota Me
nezes ), parte da muralha leste que 
cercava a cidade no século 17 e 
vestígios de armazêns que exis
tiam na antiga Rua do Comércio 
(identificada no Atlas). 

O Laboratório de Arqueologia 
da UWE foi contratado pela Prefei
tura do Recife para acompanhar a 
, , I 

obra, após terem aparecido os pri
meiros fragmentos arqueológicos. 

"O serviço começou dia 25 de 
agosto, dia 11 de setembro foram 
descobertos os materiais arqueo
lógicos e no dia 13 a equipe da 
UWE iníciou o acompanhamento 
da obra", informa a diret~ra de 
Projetos Especiais da Empresa de 
Urbanização do Recife (URB), Rú
bia Campelo. 

Ela disse que após a implanta
ção da galeria, a prefeitura cobrirá 
a ãrea, até porque não se chegou a 
nenhuma conclusão sobre os acha
dos. "Vamos colocar no local um 
marco de referência da escavação 
arqueológica, possivelmente uma 
placa no chão, para o visitante ter 
uma idéia de como era o Recife an
tigamente", diz Rúbia Campelo. 

As mais de nove mil peças 
(faianças, cachimbos holandeses 
e portugueses, tijolos holandeses 
e moedas) resgatadas serão catalo
gadas e encaminhadas ao Museu 
da Cidade do Recife. 

O projeto de urbanização 
da Comunidade Nossa 
Senhora do Pilar, no Bair
ro do Recife, começa a 

ganhar contornos e dinheiro pari! 
execução da obra. Esta semana, o 
secretário estadual de Ciência, 
Tecnologia e Meio Ambiente (Sect
ma), Cláudio Marinho, anunciou o 
investimento de R$ 3 milhões no 
local. A verba serã liberada pelo 
Governo do Estado através do Pr(). 
jeto Porto Digital, a maior interven
ção na ãrea Norte do Recife Anti
go. 

Nas próximas semanas, o<;Jover
no do Estado vai firmar um convê
nio com a Prefeitura do Recife pa
ra execução do projeto, elaborado 
pela Secretaria Municipal de Plane
jamento/Empresa de Urbanização 
da cidade (URB). Inicialmente, a 
Sectma irá libe-

blocos independentes, ligados por 
passarelas que facilitam a passa
gem de um para o outro. "Por so~ 
citação do lphan, um dos blocos 
terã apenas dois pavimentos, res
guardando a altura da igreja", ex
plica o arquiteto Nilson Andrade, 
chefe do Departamento de Preser
vação dos Sítios Histórico (DPSH) 
da prefeitura. 

Os outros dois blocos, mais afas
tados da igreja, terão uma alttlra 
maior, com quatro pavimentos. 
"Parte do térreo das unídades ha
bitacionais será usada como co
mércio porque a maioria da popu
lação de lá tem um ponto comer
cial. Preservamos essa forma de 
sustento no projeto", explica a di
retora de Projetos Especiais da 
URB, arquiteta Rúbia Campelo. O 
acesso aos pisos superiores será 

por escadas. 
rar R$ 440 mtl, 
suficientes pa
ra a conclusão 
do projeto exe
cutivo e o reca
dastramento 
da população 
residente no Pi
lar. Somente 
em2001,serã~ 
berado o res

Nas próximas 
semanas, o Estado 
firmará convênio 
com a Prefeitura 
do Recife para 
execução do 
projeto 

Na quadra 
55, ficarão qua
tro blocos pa
ra residência e 
comércio (ape
nas no térreo), 
além das no
vas Instalações 
da Escola Muni-
cipal Nossa Se
nhora do Pilar, 

tante dos recursos, R$ 2,56 mi
lhões, para dar início à obra de en
genharia. 

"O Porto Digital vai trazer tecn(). 
logia para a ãrea do Pilar, mas ao 
mesmo tempo proporcionará cul
tura e a inclusão social da comuni
dade", resume Cláudio Marinho. 
Aprovado pelo Instituto do Patri
mônío Histórico e Artístico Naci(). 
na! (lphan ), o projeto de urbaniza
ção prevê a construção de sete 
blocos para residência e comércio 
em duas quadras localizadas na 
Rua de São Jorge. 

Na quadra 45, mais próxima à 
Igreja de Nossa Senhora do Pilar, 
monumento tombado pelo Gover
no Federal, estão previstos três 

que hoje funciona precariamente 
em um barracão. A escola ocupará 
840 metros quadrados de ãrea 
construída, em dois pavimentos, 
com oito salas de aula, uma sala 
de irúonnâtica, uma biblioteca e 
um pátio coberto para lazer. 

As duas quadras pertenciam ao 
Porto do Recife e foram ·desapro
priadas pela prefeitura "Antes de 
iniciar a obra, a prefeitura terã de 
recadastrar as fanu1ias, construir 
habitações provisórias e indenízar 
as famílias que pretendem sair do 
bairro", completa Rúbia Campelo. 
Pesquisa indica que 50% dos mor:a
dores querem ser indenizados e 
que mais de 60% das familias são 
compostas por três membros. 


